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M O B I L I Z A Ç Ã O    B Á S I C A    D E    E N E R G I A S  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mobilização básica de energias (MBE) é o conjunto de técnicas energéti-

cas de movimentação das bioenergias em circuito fechado, dentro e fora do corpo humano, nota-

damente com objetivo de alcançar o estado vibracional (EV), e da exteriorização e absorção das 

bioenergias, através da impulsão da vontade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mobilizar vem do idioma Francês, mobiliser, derivado de mobi-

le, “móvel; que se pode deslocar”. Os termos mobilizar e mobilização surgiram no Século XIX.  

A palavra básico deriva do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação”, e esta do idioma Gre-

go, básis, “pedestal”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, 

énergie, do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mobilização das energias conscienciais (ECs). 2.  Estimulação básica 

das bioenergias. 3.  Impulsão essencial das energias pessoais. 4.  Avivamento primário das ener-

gias conscienciais. 

Neologia. As 3 expressões compostas mobilização básica de energias, mobilização bási-

ca de energias autaplicada e mobilização básica de energias heteroconduzida são neologismos 

técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inatividade bioenergética. 2.  Doação passiva de energias. 3.  Recep-

ção passiva de energias. 

Estrangeirismologia: o estabelecimento de checkpoints na rotina diária para lembrar de 

aplicar a MBE; o upgrade no parapsiquismo pelo hábito consolidado de aplicação da MBE. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autodomínio bioenergético. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autobioenergia. Qualquer mobilização das energias conscienciais (ECs) traz re-

percussões à conscin parapsiquista. Se positivas ou negativas depende da autopensenidade da 

pessoa pesquisadora”. 

2.  “MBE. A mobilização básica das energias, ou MBE, tem início a partir do estado vi-

bracional (EV) e assenta, pouco a pouco, o domínio autoconsciente da conscin, homem ou mu-

lher, sobre os biovórtices energéticos, o energossoma e a Energossomatologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodomínio bioenergético; a qualidade da pen-

senização pessoal durante a aplicação da MBE; os ortopensenes; a ortopensenidade; a melhora do 

holopensene do ambiente; o autencapsulamento parassanitário cessando as influências holopensê-

nicas sobre a conscin. 

 

Fatologia: a movimentação das energias conscienciais; a aplicação lúcida e cosmoética 

das energias pessoais no cotidiano; a evitação do esquecimento da aplicação da MBE; o aplicativo 

do EV, a planilha do EV e os adesivos do EV enquanto recursos de ativação da memória para em-

prego das bioenergias; o relaxamento físico; a manutenção da lucidez durante a MBE; a concen-

tração da atenção; a atenção dividida; a ampliação da lucidez resultante da MBE; o incremento da 

disposição somática; a estabilização emocional; as medidas profiláticas na aplicação da MBE;  

a discrição cosmoética na manejo energético ampliando as oportunidades de assistência; o autes-
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forço e disciplina na aplicação da MBE no cotidiano até a constituição de hábito salutar; a segun-

da natureza da conscin; o uso cosmoético do magnetismo pessoal. 

 

Parafatologia: a mobilização básica de energias; a autovivência do estado vibracional 

profilático; a ativação dos chacras; a acuidade paraperceptiva; os desbloqueios energossomáticos; 

a remoção de energias impregnadas no energossoma pelas interações energéticas anteriores; a hi-

gienização da psicosfera; a autodefesa energética; as descoincidências promovidas pela MBE; os 

acoplamentos energéticos; a intensificação das evocações pela exteriorização das energias; as is-

cagens conscienciais lúcidas promovidas pela exteriorização energética até o ambiente onde 

a consciex está; os desassédios extrafísicos; o encaminhamento de consciex iscada por meio do 

EV e da exteriorização das energias; os desassédios extrafísicos; o reestabelecimento energosso-

mático; a soltura energossomática; o condicionamento energossomático; a sensibilidade energos-

somática; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a evocação lúcida de 

equipex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–atenção concentrada potencializando 

a mobilização energética; o sinergismo intenção assistencial–amparo extrafísico qualificando as 

interações energéticas; o sinergismo circuito fechado–exteriorização–absorção dinamizando os 

resultados de cada manobra. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao autodomínio bioenergético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da mobilização voluntária das energias. 

Tecnologia: a técnica do circuito fechado de energias; a técnica do estado vibracional; 

a técnica de exteriorização de energias; a técnica da absorção de energias; as técnicas de relaxa-

mento psicofisiológico; a técnica da concentração da atenção; a técnica dos 20 EVs diários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: a amplificação do efeito da pensenidade; o efeito do circuito fechado no 

desbloqueio energético, ativação dos chacras e promoção do estado vibracional; o efeito paras-

sanitário da exteriorização energética homeostática; o efeito autodefensivo do estado vibracio-

nal; o efeito desassimilador do estado vibracional; o efeito desassediador do estado vibracional; 

o efeito revitalizador da absorção voluntária de energias imanentes; os efeitos autodiagnósticos 

da observação atenta da MBE; os efeitos impactantes da exteriorização das energias da conscin 

sobre as consciexes; os efeitos da MBE no desenvolvimento do parapsiquismo. 

Neossinapsologia: a criação gradual de neossinapses associadas ao autodomínio ener-

gético pela repetição das manobras. 

Ciclologia: o ciclo de movimentação das energias coronochacra-plantochacras-corono-

chacra. 

Enumerologia: o acionamento de desbloqueios energéticos; a ativação do energossoma; 

a expansão dos chacras; o avivamento das parapercepções; a melhoria da força presencial; o im-

pulsionamento do autodesassédio; o avanço da interassistência. 

Binomiologia: o binômio relaxamento muscular–vontade decidida; o binômio MBE- 

-tenepes; o binômio MBE-projetabilidade. 

Interaciologia: as interações das energias exteriorizadas com o ambiente; as interações 

energéticas com as consciexes assistidas; as interações energéticas e ideativas com os amparado-

res extrafísicos; a interação holossomática qualificando as energias mobilizadas; as interações 

energossoma-soma promovendo autodiagnóstico e melhoria da saúde somática; as interações 

entre os chacras; a interação MBE-sinalética. 

Crescendologia: o crescendo circuito fechado de energias–EV. 

Trinomiologia: o trinômio vontade forte–atenção concentrada–energossoma ativo. 
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Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

circuito fechado–EV–exteriorização–absorção de energias. 

Antagonismologia: o antagonismo energossoma ativo / energossoma bloqueado; o an-

tagonismo vontade forte / vontade débil; o antagonismo energias conscienciais terapêuticas 

 / energias conscienciais intrusivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a MBE ser amplamente conhecida pelos intermissivistas, 

acessível, gratuita, com muitos benefícios e ainda assim, subutilizada. 

Politicologia: a organizaciocracia; a cosmoeticocracia; a energocracia; a interassisten-

ciocracia; a lucidocracia; a parapercepciocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodomínio bioenergético. 

Filiologia: a energofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do cascagrossismo; a remissão da síndrome 

da conscin-esponja. 

Mitologia: o mito de alcançar o autodomínio bioenergético sem a prática cotidiana  

do EV. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a disciplinoteca; a sinaleticoteca; a volicioteca; 

a parapercepcioteca; a holossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; 

a Despertologia; a Disciplinologia; a Evoluciologia; a Holossomatologia; a Interassistenciologia; 

a Sinaleticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o líder interassistencial; o maxidissidente ideológico; o parapsíquico; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o te-

letertuliano; o tocador de obra; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; 

a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a líder interassistencial; a maxidissidente ideológica; a parapsíquica; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a tertuliana;  

o teletertuliano; a tocadora de obra; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sa-

piens energisator; o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mobilização básica de energias autaplicada = aquela realizada pela ação 

da vontade da própria conscin, de modo discreto e autônomo, no cotidiano; mobilização básica de 

energias heteroconduzida = aquela realizada sob orientação de outra conscin, notadamente em ati-

vidades conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura do autodomínio bioenergético. 
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Circunstâncias. A mobilização básica de energias pode ser aplicada tanto em ambiente 

isolado, sem testemunhas, quanto no desempenho das atividades cotidianas, em meio a outras 

pessoas, discretamente, sem ninguém perceber. A condição ideal é a conscin dominar a aplicação 

da MBE em qualquer ambiente, sob quaisquer circunstâncias. 

Segurança. Quando a situação envolver risco, a exemplo de direção de veículo automo-

tor ou operação de máquina perigosa, deve-se evitar a movimentação energética a fim de não pro-

vocar descoincidência vígil ou a redução da atenção ao ambiente intrafísico. 

Isolamento. Quando em situação de isolamento, pode-se optar por acomodar-se em ca-

deira ou poltrona, fechar os olhos e promover o relaxamento somático em profundidade, de modo 

a intensificar o trabalho energético. 

Companhias. Mesmo quando exercendo atividades cotidianas, em companhia de outras 

pessoas, pode-se fazer uso da mobilização básica de energias, de modo discreto, com os olhos 

abertos, com atenção dividida, por exemplo, caminhando, participando de reuniões ou redigindo 

texto. 

Técnicas. Conforme a circunstância, é pertinente usar sempre o juízo crítico sobre quais 

técnicas aplicar, considerando a Cosmoética. Sempre é útil aplicar o circuito fechado e o EV. 

Vale o questionamento sobre a autocompetência e o fôlego energético para exteriorizar as energi-

as pessoais, conforme o ambiente e o contexto, quando públicos e / ou desconhecidos, a fim de 

assistir. Antes de absorver as energias é sempre indicado ponderar se a energia do ambiente é ho-

meostática. A autoconfiança exige discernimento. 

 

Otimização. Sob a ótica da Tecnologia, eis 5 procedimentos profiláticos e otimizadores 

da aplicação da MBE no cotidiano, em ordem funcional: 

1.  Vontade. Impulsionar as energias a partir da vontade, sem recorrer a artifícios imagi-

nativos. 

2.  Lucidez. Manter a lucidez durante o processo, com atenção dividida, percebendo  

o ambiente, as próprias bioenergias e possíveis sinaléticas energoparapsíquicas. 

3.  Autocontrole. Permanecer no controle das próprias energias, sem postura passiva pe-

rante as consciexes, especialmente se houver histórico de semipossessão ou possessão. 

4.  Pensenidade. Manter a intenção assistencial, com autopensenidade hígida, qualifi-

cando especialmente a energia exteriorizada. O abertismo consciencial e a postura íntima maxi-

fraterna auxilia a promover o contato com os amparadores extrafísicos, ampliando os resultados 

evolutivos da dedicação cosmoética ao autodesenvolvimento consciencial. 

5.  Intencionalidade. Evitar o uso intrusivo ou bisbilhoteiro das bioenergias com outras 

conscins, consciexes ou ambientes. 

 

Avaliação. Segundo a Autopesquisologia, podemos analisar o avanço da mobilização bá-

sica de energias quanto a 7 variáveis, listadas em ordem alfabética: 

1.  Ambiente: se decorrida alteração perceptível no holopensene do ambiente. 

2.  Autopercepção: se percebido o circuito fechado, a exteriorização e a absorção de 

energias em toda a extensão do energossoma. 

3.  Conscins: se notada por outras conscins ou animais a mobilização energética reali-

zada sem nenhum alarde. 

4.  EV: se instalado o estado vibracional e a intensidade atingida. 

5.  Fisiologia: se ocorrida alguma alteração fisiológica. 

6.  Humor: se melhorado o humor (indício de desassédio ou encaminhamento de consci-

ex iscada). 

7.  Sinalética: se identificada a sinalética energética e parapsíquica já mapeada. 

 

Dedicação. De acordo com a Voliciologia, a conquista do autodomínio energético inicia 

com o hábito diário de aplicação da mobilização básica de energias pelo menos 20 vezes ao dia  

e em momentos essenciais da rotina, a exemplo dos 8 listados a seguir, em ordem funcional. 

1.  Quando acordar. 
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2.  Quando sair de casa. 

3.  Quando chegar ao trabalho. 

4.  Quando for tratar de assunto importante. 

5.  Quando chegar e sair de ambiente diferente. 

6.  Quando sair do trabalho. 

7.  Quando chegar em casa. 

8.  Quando for dormir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mobilização básica de energias, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Exteriorização  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  MOBILIZAÇÃO  BÁSICA  DE  ENERGIAS  E  O  ESTADO  

VIBRACIONAL  ESTÃO  ENTRE  OS  RECURSOS  EVOLUTIVOS  

ESSENCIAIS  MAIS  DISPONÍVEIS,  EFICAZES  E  PARADO-
XALMENTE  NEGLIGENCIADOS  PELOS  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende os ganhos evolutivos da mobiliza-

ção básica de energias cotidiana? Aplica as técnicas com frequência, intensidade e resultados sa-

tisfatórios? 
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